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INSTITUTO ESPERANÇA DE ENSINO SUPERIORRecredenciado pela Portaria MEC n° 2.134, de 11/12/2019, publicada no D.O.U de12/12/2019
EDITAL Nº 04/2025

PRO�ESSO SELETIVO DE MONITORIA BOLSISTA E VOLUNTÁRIA - 2025
A �omissão de Seleção de Monitori! do Instituto Esper!nç! de Ensino Superior –IESPES, comunica ao seu corpo discente que, no período de 14.03.2025 !té 20.03.2025, estarãoabertas as inscrições para o Pro'esso Seletivo de Monitori! p!r! Bolsist!s e Voluntáriosdo IESPES/2025.
1 OBJETIVOS DAMONITORIA
1.1 Propiciar formação acadêmica ao graduando, incentivando a sua participação nas atividadesda IES e o interesse pela docência, pesquisa e extensão, com orientação docente,oportunizando sua capacitação didática e científica.1.2 Incentivar alunos com mérito acadêmico a aperfeiçoarem seus estudos em uma disciplinade seu interesse, por meio do desenvolvimento de atividades supervisionadas de ensino.
2 OBJETIVOS DO PROGRAMA DE MONITORIA DO IESPES
2.1 Ampliar a participação na vida acadêmica;2.2 Complementar a formação acadêmica do discente-monitor;2.3 Possibilitar o desenvolvimento de habilidades de caráter pedagógico nodiscente/monitor;2.4 Contribuir para o aprimoramento do ensino por meio do desenvolvimento de novaspráticas e experiências pedagógicas no processo ensino-aprendizagem- avaliação;2.5 Aprimorar técnicas de aprendizagem do acadêmico.
3 ATRIBUIÇÕES DOS MONITORES
3.1 Participar, junto com o docente, de tarefas condizentes com seu grau de conhecimentoe experiência: no planejamento das atividades, na preparação das aulas, no processo deavaliação e orientação dos alunos e na realização de trabalhos práticos e experimentais;
3.1 Elaborar, juntamente com o professor orientador, Plano de atividadesSemestral/Anual, o qual deve ser analisado pelo coordenador de curso do monitor;3.2 Promover o aprimoramento didático do componente curricular;3.3 Favorecer o processo de ensino-aprendizagem dos alunos, por meio da troca de experiênciade conhecimento específico de sua disciplina ou área de conhecimento;3.4 Discutir e colaborar com os docentes nos encaminhamentos das atividades a seremdesenvolvidas pelos alunos, favorecendo a interação docente-aluno e aluno- aluno;3.5 Zelar pela conservação e manutenção do espaço físico, de equipamentos e/ou materiaisdidáticos utilizados na prática e suas atividades como monitor;
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3.6 Participar das ações externas do IESPES, colaborando com as atividades práticas quefavoreçam a comunidade e atividades técnico-científicas;3.7 Participar em plantões de atendimento para eliminação de dúvidas dos alunos a respeito detemas discutidos previamente com o docente;3.8 Participar na preparação e aplicação das atividades práticas das disciplinas;3.9 Pesquisar sobre dados que contribuam para o desenvolvimento da disciplina.
4 SÃO DEVERES DO MONITOR
4.1 Recolher a assinatura dos alunos atendidos durante a realização de atividades relacionadasà monitoria. A referida lista de frequência deve também conter o tema ou a descriçãosucinta da atividade desenvolvida, a data e o tempo de duração dessa atividade;4.2 Entregar a ficha de frequência devidamente preenchida até o 1º dia útil de cada mês nasecretaria do campus III do IESPES, assinada pelo docente orientador; elaborar e entregaro relatório semestral e/ou final à coordenação do seu respectivo curso, com o devidoparecer do docente orientador;4.3 Cumprir as atividades do plano de trabalho elaborado pelo professor;4.4 Cumprir a carga horária de 20 horas de atividade por semana;4.5 Elaborar um resumo das atividades desenvolvidas ao final do período de monitoria.
5 DAS VAGAS (BOLSISTA EVOLUNTÁRIA)
5.1 Nesta seleção serão contempladas as duas modalidades de Monitoria (Bolsista eVoluntária).
5.2 As vagas disponibilizadas em cada modalidade encontram-se discriminadas no ANEXO IIdeste Edital.
5.3 Os candidatos aprovados serão classificados por ordem decrescente das notas da prova,e preencherão as vagas para bolsista e/ou voluntária seguindo essa ordem classificatória.
6 DAS DATAS
6.1 De acordo com o cronograma no ANEXO I.
7 DAS INS�RIÇÕES
7.1 As inscrições do candidato implicarão na aceitação das normas contidas neste edital.
7.2. As inscrições serão realizadas exclusivamente pelo e-mailins'ri'!o.monitori!@!luno.iespes.edu.br
7.3 O interessado deverá anexar de forma digitalizada, o formulário de inscrição (ANEXO V)e as cópias dos documentos relacionados abaixo:

· 01 cópia da carteira de identidade;
· 01 cópia do CPF;
· 01 cópia do Comprovante de Matrícula do semestre 2025/1, fornecida pela Central deAtendimento ou no Sistema Zéfiro;
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· Histórico Escolar comprovando ter já cursado a(s) disciplina(s) da área dolaboratório/disciplina a que pretende pleitear – Via requerimento solicitado na secretariaacadêmica do Iespes ou impresso on-line, via portal acadêmico;
· Documento da Secretaria Acadêmica, atestando os turnos e horários de aula do semestre atual.
· Declaração de disponibilidade (20 horas por semana), assinada pelo discente com especificaçõesdo turno para as atividades de monitoria. (ANEXO V)

7.4 O candidato só poderá se inscrever para concorrer à Monitoria em, no máximo, duasdisciplinas/laboratórios, sob pena de anulação das subsequentes;
7.5 Em hipótese alguma serão aceitos documentos de forma física ou enviados em e-mailseparado;
PARÁGRAFO ÚNI�O: Em caso de perda ou roubo dos documentos necessários para aefetivação da inscrição, serão aceitos boletins de ocorrência, com validade de 90 (noventa)dias, acompanhados de documentos que comprovem a providência de 2ª via destes.
8 DA HOMOLOGAÇÃO DAS INS�RIÇÕES
8.1 Cada inscrição será analisada pela Comissão deste processo seletivo, que observará, aotérmino do período de inscrições, se todas as exigências deste Edital foram atendidas.
9 �RITÉRIOS PARA �ON�ORRER À VAGA DE MONITORIA
9.1 Estar regularmente matriculado no curso de graduação que está oferecendo a vagaalmejada;
9.2 Ter integralizado ao menos 01 semestre do curso de graduação e ter sido aprovadona disciplina objeto de monitoria até o momento da inscrição;
9.3 Não estar em dependência ou reprovado na disciplina em que pleiteia a monitoria;
9.4 Possuir, comprovadamente, compatibilidade de horário entre suas atividades acadêmicase as atividades de Monitoria, que permitam ao discente acompanhar as aulas daquelecomponente curricular ou laboratório, para que os objetivos da Monitoria possam serconcretizados;
9.5 Alunos detentores de bolsas e/ou descontos de outra natureza, concedidas pela instituiçãoou por Convenção Coletiva, se aprovados no presente Processo Seletivo deverãoobrigatoriamente, opt!r por um! úni'! mod!lid!de de bols! e/ou des'onto, sendo ved!doo !'úmulo de dois benefí'ios;
9.6 Alunos participantes do FIES ou que já possuam bolsa integral de qualquer natureza noIESPES, poderão participar do presente Processo Seletivo e exercer as atividades de Monitoria,como VOLUNTÁRIO, sem direito a Bolsa;
9.7 Os alunos inscritos concorrem somente às vagas ofertadas pelo seu curso, devendoassim especificar a vaga pleiteada;
9.8 O aluno inscrito deve ter disponibilidade para 20 horas semanais, sendo estas distribuídasem regime de segunda a sexta, o !luno que não 'umprir !s 20 hor!s est!bele'id!s nesteedit!l será p!ssível de perder ! bols! monitori!;
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9.9 É vedado o acúmulo de bolsas institucionais.
10 DA SELEÇÃO
10.1 O Processo Seletivo será realizado através de:
1ª f!se: análise documental;
2ª f!se: avaliação individual presencial, valendo 10,0 pontos de caráter eliminatório, será realizadano tempo mínimo de 50 (cinquenta) minutos e, no máximo, de 02 (duas) horas, a critério daComissão Organizadora, respeitando as especificidades de cada Componente Curricular combase nos conteúdos indicados neste Edital (ANEXO III), estando automaticamente eliminadoo candidato que obtiver nota inferior a 6,0 (seis) pontos na prova escrita.
11 DA �LASSIFI�AÇÃO FINAL
11.1 A nota final dos candidatos no Processo Seletivo será dada pela Média Aritméticada(s) nota(s) da(s) prova(s) Escrita e/ou Prática e Média (ou Teórico-Prática) do Candidatono Componente Curricular constante em seu Histórico Escolar.
11.2 Será considerado aprovado o candidato que alcançar a média igual ou superior a6,0 (seis) pontos no cômputo geral do Processo Seletivo, e será classificado o candidato queestiver dentro do número de vagas ofertadas. Os demais aprovados poderão ser convocadoscomo monitores voluntários, de acordo com a ordem de classificação.
11.3 No caso de empate, para preenchimento das vagas, serão obedecidos os seguintescritérios na ordem disposta a seguir:
a) Maior nota na prova prática (quando houver);b) Maior nota na prova escrita;c) Maior média na disciplina pleiteada, comprovada no Histórico Escolar;d) Período mais adiantado;e) Candidato mais velho, considerando dia, mês e ano.
11.4DIVULGAÇÃO DO RESULTADO

O Instituto Esper!nç! de Ensino Superior-IESPES, por meio da COORDENAÇÃODO CURSO DE FARMÁCIA, tornará público no site institucional o resultado do processoseletivo para monitoria referente ao Edital nº 04/2025, identificando os candidatos selecionadospelos três primeiros e dois últimos dígitos do CPF, em conformidade com a LGPD.
Os dados pessoais divulgados seguem as diretrizes da Lei 13.709/2018, garantindo aprivacidade e a segurança das informações dos candidatos.

12 DOS RE�URSOS
12.1 Serão aceitos recursos no prazo de 48h após homologação da inscrição, após a divulgaçãodo resultado das avaliações e após a publicação do resultado do Processo Seletivo.
12.2 Os recursos deverão ser enviados através do e-mailins'ri'!o.monitori!@!luno.iespes.edu.br através de requerimento de recurso.
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12.3 Em nenhuma hipótese serão aceitos pedidos de revisão de recursos.
12.4 A Comissão Organizadora do Processo Seletivo de Monitoria do IESPES constituia última instância para recurso, sendo soberana em suas decisões, razão pela qual não caberãorecursos adicionais.
13 DA �ARGA HORÁRIA DA MONITORIA
13.1 O monitor selecionado, tanto bolsista quanto voluntário, atuará sem qualquer vínculoempregatício, em regime de 20 horas semanais.
14 DA BOLSA
14.1 Duração: A validade desse processo seletivo será de !té 09 (nove) meses, ! 'ont!r d! d!t!d! !ssin!tur! do 'ontr!to. O monitor bolsista assinará contrato pelo período de 03 (três)meses, podendo ser renovado em agosto por mais 06 (seis) meses, condicionado a demandanaquele laboratório. O critério para a renovação da bolsa será primordialmente a avaliaçãobimestral de desempenho, com detalhamento explicitado no Termo a ser assinado após aaprovação. A bolsa não poderá ser renovada para o ano letivo seguinte.
14.2 O monitor bolsista receberá uma bolsa de 50% (Cinquenta por cento), na mensalidade, semque haja acúmulo de benefícios já existentes.
14.3 A bolsa está condicionada à !dimplên'i! semestr!l, ao desempenho satisfatório nacondução das atividades e à apresentação de ficha de frequência mensal devidamentepreenchida pelo monitor bolsista e assinada pelo professor orientador, caso não hajaapresentação.
14.4 Fica vetado ao monitor bolsista:
a) Acúmulo de bolsas, seja qual for o motivo;b) Ter vínculo empregatício em órgão público e/ou privado;c) Desenvolver qualquer atividade de responsabilidade docente ou em substituição aodocente orientador;d) Ultrapassar o período de contrato designado neste edital.
14.5 A !ssin!tur! do 'ontr!to de moni tor i! está 'ondi'ion!d!, obrig!tori!mente, àefetiv!ção d! m!trí'ul! do '!ndid!to !prov!do no período letivo de 2025/1.
15 DESLIGAMENTO DO PROGRAMA
15.1Tanto a advertência como o desligamento deverão ser comunicados pelo docente-orientador ou Responsável Técnico dos laboratórios, com o aval do Coordenador do cursoao NAAP, acompanhados do boletim de atividades e relatório explicativo.
15.2 Nos componentes curriculares ou laboratórios em que haja vaga de monitoriabolsista/voluntária, em caso de vacância, será convocado o próximo da lista de aprovadospara assumir a bolsa.
15.3 Nos componentes curriculares ou laboratórios em que haja vaga de monitoriaexclusivamente voluntária, em caso de vacância, será convocado o próximo da lista de
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aprovados. Esses candidatos aprovados na monitoria voluntária em hipótese alguma terãodireito à bolsa.
16 DO �ERTIFI�ADO
16.1 O monitor receberá documento comprobatório do exercício da Monitoria ao final de seucontrato, emitido pela coordenação do curso, desde que esteja quite com toda a documentaçãorelativa à atividade de sua competência, inclusive as frequências. O certificado deMonitoria será assinado pelo professor orientador e pelo coordenador do curso.
17 PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS (LGPD)
17.1. Os dados pessoais dos candidatos serão tratados nos termos da Lei nº 13.709/2018 (LeiGeral de Proteção de Dados Pessoais – LGPD), com a finalidade exclusiva de viabilizar oprocesso seletivo e a execução das atividades relacionadas à monitoria.
17.2. O tratamento dos dados inclui a coleta, armazenamento, uso e eventual compartilhamentointerno dentro da instituição, somente para fins administrativos e acadêmicos.
17.3. Os dados serão mantidos pelo período necessário para cumprir as finalidades deste editale poderão ser eliminados após o término do processo, conforme as diretrizes institucionais e alegislação vigente.
17.4. O candidato tem direito a solicitar:• Acesso aos seus dados pessoais;• Retificação de dados incorretos;• Eliminação de dados desnecessários, nos termos legais.
17.5. Para exercer esses direitos ou esclarecer dúvidas sobre o tratamento de dados, o candidatopode entrar em contato pelo e-mail dpo@fundacaoesperanca.org oulgpd@fundacaoesperanca.org.
18 DISPOSIÇÕES FINAIS
18.1 A qualquer tempo o presente Edital poderá ser revogado ou anulado, no todo ou em partes,sem que isso implique o direito de indenização ou reclamação de qualquer natureza.
18.2 Os casos omissos serão analisados e resolvidos pela Comissão de Seleção de MonitoriaIESPES/2025.

Santarém, 14 de março de 2025

Fern!ndo A. Ferreir! do V!lle Quézi! Fr!goso X!breg!s Is!bele de Azevedo P. Almeid!Superintendente da Diretora do IESPES Presidente da Comissão doFundação Esperança Processo de Seleção

FERNANDO AUGUSTO 
FERREIRA DO 
VALLE:61929891253

Assinado de forma digital por 
FERNANDO AUGUSTO FERREIRA 
DO VALLE:61929891253 
Dados: 2025.03.14 09:41:51 
-03'00'
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INSTITUTO ESPERANÇA DE ENSINO SUPERIORRecredenciado pela Portaria MEC n° 2.134, de 11/12/2019, publicada noD.O.U de 12/12/2019

ANEXO I – �RONOGRAMADO PRO�ESSO SELETIVO

ATIVIDADE PERÍODO
01 Publicação do edital 14.03.2025
02 Inscrições 14.03.2025 até 20.03.2025
03 Divulgação da homologação das inscrições 24.03.2025
04 Divulgação dos locais das avaliações 25.03.2025
05 Período das avaliações 27, 28, 29.03.2025
06 Divulgação do resultado final 01.04.2025
07 Assinatura do contrato 02,03 e 04.04.2025
08 Início das atividades dos novos monitores 07.04.2025
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ANEXO II – QUADRO DE VAGAS
L!bor!tório �urso Turno N° V!g!s

Laboratório Morfofuncional

BiomedicinaEnfermagemEstética e CosméticaFarmáciaFisioterapiaRadiologiaOdontologia

Tarde 01

Noite 01

Laboratório de Estética/Facial e Capilar Estética e Cosmética Tarde 01
Noite 01

Laboratório de Estética Corporal Estética e Cosmética Tarde 01
Noite 01

Laboratório Multidisciplinar I Farmácia e Biomedicina Tarde 01

Laboratório Multidisciplinar II Farmácia e Biomedicina--0
Noite 02

Laboratório de Práticas em Enfermagem Enfermagem Tarde 01
Noite 01

LABIESPES Farmácia e Biomedicina Tarde 01
Noite 01

Laboratório Conectividade Redes de Computadores Tarde 01Noite 01Laboratório de Práticas Pré-Clínicas emOdontologia(3º, 5º, ou 7º semestres) Odontologia Manhã 01
Tarde 01

Clínica-Escola (9º semestre) Odontologia Manhã 01Tarde 02Noite 02
Clínica- Escola de Fisioterapia Fisioterapia Manhã 01Tarde 03Noite 03

Laboratório de Radiologia e Análise deImagem Radiologia Tarde 01
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ANEXO III – �ONTEÚDO PROGRAMÁTI�O

LABORATÓRIO �ONTEÚDO BIBLIOGRAFIA

LaboratórioMorfofuncional Sistema Esqueléticoe Cardiovascular
·DANGELO, J. An!tomi! hum!n! bási'!. 2ª ed.São Paulo: Atheneu,2006.
·NETTER, F. Atl!s de !n!tomi! hum!n!. 5ª ed.Porto Alegre: Artmed,2011.
·GUYTON, A. C. Tr!t!do de Fisiologi! Médi'!.12ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.

Laboratório deEstética/Faciale Capilar

Fisiopatologia doenvelhecimentocutâneo e da acne.Recursos detratamento emestética facial:limpeza de peleprofunda, peelingde diamante,hidratação facial,cosmetologia,fotoproteção.

·TORTORA, G. J.; Prin'ípios de !n!tomi! efisiologi!. 12° ed. SP: Guanabara,2012.
· AZULAY, R. D Derm!tologi!. Rio de Janeiro:Guanabara Koogan,2006.
·ANDRADE, C. K.; CLIFFORD P. M!ss!gem –técnicas e resultados. Rio de Janeiro: GuanabaraKoogan, 2003.
·BAUMANN, L. Derm!tologi! �osméti'!:princípios e prática. Rio deJaneiro: Revinter,2004.
·AGNE, J. E. Eletrotermoter!pi!– teoria e prática.Santa Maria: Orium, 2004.

Laboratório deEstéticaCorporal

Fisiopatologia dasdisfunções estéticascorporais (atrofialinear cutânea, FEG,adiposidadelocalizada) Recursosde tratamento:massagemmodeladora,drenagem linfáticamanual, quickmassage, spa dasmãos, argiloterapia.

·TORTORA, G. J.; Prin'ípios de !n!tomi! efisiologi!. 12° ed. SP: Guanabara,2012.
·AZULAY, R. D Derm!tologi!. Rio de Janeiro:Guanabara Koogan,2006.
·ANDRADE, C. K.; CLIFFORD P. M!ss!gem –técnicas e resultados. Rio de Janeiro: GuanabaraKoogan, 2003.
·BAUMANN, L. Derm!tologi! �osméti'!:princípios e prática. Rio deJaneiro: Revinter,2004.
·AGNE, J. E. Eletrotermoter!pi!– teoria eprática. Santa Maria: Orium, 2004.
· -SCORZA, F.B. Ter!pêuti'! em estéti'!:conceitos e técnicas. 1ª ed. São Paulo: Phorte,2016.
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Laboratórios deConectividade

Conceito de redes decomputadores, tiposde redes (LAN,MANe WAN);
Conceito deprotocolos;
Modelo OSI eTCP/IP;
Endereçamento IP eSub-Redes;
Conceito deHardware, Software,Sistemasoperacionais e tipos,processos,subprocessos eThreads.

·Torres, Gabriel. Redes de �omput!dores: VersãoRevis!d! e Atu!liz!d!. Editora Nova Terra. Rio deJaneiro, 2018.
·Kurose, James F e Keith W. Ross Redes de'omput!dores e ! Internet: um! !bord!gem top-down. tradução Daniel Vieira; revisão técnicaWagner Luiz Zucchi. – 6. ed. – São Paulo: PearsonEducation do Brasil, 2013.
·Machado, Francis B., Maia, Luiz Paulo.Arquitetur! de Sistem!s Oper!'ion!is – 4Edição. Editora LTC, Rio de Janeiro, 2007.

LaboratórioMultidisciplinarI

Estrutura da célula,funções celulares,tecidos e conjunto decélulas semelhantes,multiplicação ediferenciação celular.
Vidrarias, pipetagem,preparo de soluções.
Morfologia, nutrição,respiração e reproduçãobacteriana. Coloraçãogram. Fatores devirulência.Preparação de meio decultura

· JUNQUEIRA, L. A.C.; Carneiro, J.Biologi! 'elul!r e mole'ul!r. 8ª ed. Rio deJaneiro: Guanabara Koogan, 2005.
·MOORE, K & PERSAUDTV: Embriologi!bási'!. 7ª ed. Rio de Janeiro: GuanabaraKoogan, Rio de Janeiro, 2008.
·PAPINI, S.M!nu!l de �itologi! eHistologi! p!r! o Estud!nte d! áre! des!úde. São Paulo: Atheneu,2003.
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LaboratórioMultidisciplinarII

Estrutura da célula,funções celulares,tecidos e conjunto decélulas semelhantes,multiplicação ediferenciação celular.
Vidrarias, pipetagem,preparo de soluções
Morfologia, nutrição,respiração e reproduçãobacteriana. Coloraçãogram. Fatores devirulência.Preparação de meio decultura

· JUNQUEIRA, L. A.C.; Carneiro, J.Biologi! 'elul!r e mole'ul!r. 8ª ed. Rio deJaneiro: Guanabara Koogan, 2005.
·MOORE, K & PERSAUDTV: Embriologi!bási'!. 7ª ed. Rio de Janeiro: GuanabaraKoogan, Rio de Janeiro, 2008.
·PAPINI, S.M!nu!l de �itologi! eHistologi! p!r! o Estud!nte d! áre! des!úde. São Paulo: Atheneu,2003.

Laboratório depráticaspré-clínicas deOdontologia

Nomenclatura eclassificação decavidades. Isolamentodo campo operatório.Restaurações deamálgama e de resinacomposta. Proteção docomplexo dentino-pulpar. Uso deArticuladorSemiajustável / ArcoFacial. Materiais paramoldagem. GessosOdontológicos.Anatomia DentalRadicular. Isolamentoabsoluto do campooperatório.Instrumentos utilizadosna endodontia.

· MONDELLI, J. e cols. Fund!mentos deDentísti'! Oper!tóri!. São Paulo: Santos,2006.
· BARATIERI, Luiz Narciso et. al.Odontologi! Rest!ur!dor!: fund!mentos eté'ni'!s. Vol. 1 e 2. São Paulo: Santos, 2018.
· ANUSAVICE, K. J. Phillips M!teri!isDentários. 11ª ed. São Paulo: Santos, 2005.
· OKESON, Jeffrey P. Tr!t!mento d!sdesordens temporom!ndibul!res e o'lusão.6a ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.
· LOPES, H. P.; SIQUEIRA JUNIOR, J. F.Endodonti! - Biologia e Técnica. PortoAlegre: ArtMed, 2010.
· Hargreaves M, Cohen S. �!minhos d! Polp!.10a ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.
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Laboratório deProcesso doCuidar

Sinais Vitais.Terminologias. Examefísico do aparelhorespiratório. Examefísico do AparelhoCardiovascular. Examefísico das Mamas.Exame físico doabdômen. Sondagemnasogástrica e vesical-material eprocedimentos.Técnicas de lavagemdas mãos – material eprocedimentos. Tiposde curativos,procedimentos ematerial. Injetável –característica via deadministração demedicamentos eprocedimentos.Avaliação propedêuticado paciente.

· BARROS, A. L. B.L. An!mnese eEx!me Físi'o: Av!li!çãoDi!gnósti'! de Enferm!gem no!dulto. 2 ed. Porto Alegre: Artmed,2010.
· PORTO, C. C. Ex!me �líni'o. Rio deJaneiro: Guanabara Koogan, 2005.
· POTTER, P. Semiologi! emEnferm!gem. Rio de Janeiro:Reischmann& Afonso. Ed.2002. p.181 – 2002.

LABIESPES

Técnicas de coleta deamostras biológicas;
Urinálise;
Parasitológico.

· NEVES, D. P. P!r!sitologi!Hum!n!, Atheneu, 12ª ed. São Paulo,2011.
· SILVA, P. H. Hem!tologi!l!bor!tori!l. Rio de Janeiro:Revinter, 2009.
· ESTRIDGE, B. H. Té'ni'!s bási'!sde l!bor!tório 'líni'o 5ª ed. PortoAlegre: Artmed, 2011
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Clínica-EscolaOdontologia

Cirurgia, dentistica,periodontia,odontopediatria,prótese, oclusão,radiologiaodontológica, patologiaoral, estomatologia,endodontia, odontologiapara pacientes comdeficiências, terapêuticamedicamentosa,odontologia preventiva,cariologia,Odontogeriatria,odontologia parapacientes comcomplicaçõessistêmicas e odontologialegal.

·MADEIRA, Miguel Carlos. An!tomi! doDente. 5. ed. São Paulo: Sarvier, 2207.
·VIEIRA, Glauco Fioranelli.Atl!s de An!tomi!de Dentes Perm!nentes. 2. ed. São Paulo:Santos 2016.
·CARRANZA. Periodonti! �líni'!.
·LINDHE. Tr!t!do de Periodonti! 'líni'! eimpl!ntologi! or!l.
·MONDELLI, J. e cols. Fund!mentos deDentísti'! Oper!tóri!. São Paulo: Santos,2006.
·BARATIERI, Luiz Narciso et. al. Odontologi!Rest!ur!dor!: fund!mentos e té'ni'!s. Vol.1 e 2. São Paulo: Santos, 2018.
·ANUSAVICE, K. J. Phillips. M!teri!isDentários. 11ª ed. São Paulo: Santos, 2005.
·CARDOSO, A. C. O'lusão p!r! vo'ê e p!r!mim. 1a ed. São Paulo Santos, 2010.
·OKESON, Jeffrey P. Tr!t!mento d!sdesordens temporom!ndibul!res e o'lusão.6a ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.
·LOPES, H. P.; SIQUEIRA JUNIOR, J. F.Endodonti! - Biologi! e Té'ni'!. PortoAlegre: ArtMed, 2010.
·HARGREAVES M, Cohen S. �!minhos d!Polp!. 10a ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.
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Clínica-EscoladeFisioterapiaCampus III

Fisiopatologia da hérniade disco, métodos deavaliaçãofisioterapêutica, recursosaplicados à patologia(eletrotermotofototerapia,cinesioterapia,hidroterapia, terapiamanual, entre outros)Fisiopatologia doAcidente VascularEncefálico, métodos deavaliaçãofisioterapêutica, recursosaplicados à patologia(eletrotermotofototerapia,cinesioterapia,hidroterapia, terapiamanual, entre outros)

·ENOKA, R.M. B!ses neurome'âni'!s de'inesiologi!. 2ª ed. São Paulo: Manole, 2000.
·NORDIN, M.; FRANKEL, V.H. Biome'âni'!Bási'! do sistem! mus'uloesqueléti'o. 3ª ed.Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.
·KONIN, J. �inesiologi! práti'! p!r!fisioter!peut!s. Rio de Janeiro: GuanabaraKoogan, 2006.
·LOW, J.; REED, A. Eletroter!pi! expli'!d!:princípios e prática. 3ª ed. São Paulo: Manole,2001.
·KAHN, J. Prin'ípios e Práti'! deEletroter!pi!. 4ª ed. São Paulo, 2001.

Laboratório deRadiologia eAnálise deImagem

Posicionamentoradiográfico das regiõesdo Tórax, Membrossuperiores, bem comoMembros do cíngulosuperior.

·KENNETH L. BONTRAGER, JOHN P.Lampignano. Tr!t!do de posi'ion!mentor!diográfi'o e !n!tomi! !sso'i!d!. Rio deJaneiro : Elsevier, 2010.
·Capítulo 2: Tórax. Anatomia radiográfica.Posicionamento radiográfico. Radiografias paraanálise;
·Capítulo 4: Membro Superior. Anatomiaradiográfica. Posicionamento radiográfico.Radiografias para análise;
·Capítulo 5: Úmero e Cíngulo do MembroSuperior. Anatomia radiográfica.Posicionamento radiográfico.
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ANEXO IV- DE�LARAÇÃO DE DISPONIBILIDADE

PRO�ESSO SELETIVO DE MONITORIA BOLSISTA E VOLUNTÁRIO-IESPES

Eu, declaro que estou
de acordo com as deliberações do Edital de Monitoria do IESPES 2025, referente
ao Processo Seletivo de Monitoria 2025 para
laboratório/curso____________________________ , e afirmo ter
disponibilidade de 20 (vinte) horas semanais, para desenvolver as atividades
inerentes ao programa de Monitoria das áreas de
conhecimento/disciplina/laboratório_____________________________________
__________________________________________________________________
__________________conforme exposto no ANEXO II do edital.

Assinatura do Candidato(a)
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ANEXO V – FORMULÁRIO DE INS�RIÇÃO
FORMULÁRIO DE INS�RIÇÃO DO �ANDIDATO PARA MONITORIA 2025

TIPO DE MONITORIA: ( ) Bolsista ( ) Voluntário
DADOS DA MONITORIA

INFORMAÇÕES SOBRE LABORATÓRIO PRETENDIDO
Laboratório(s) pretendido (s): _________________________________________________________________________________________________________________Curso:____________________________Horário:_______________________

INFORMAÇÕES PESSOAIS

Nome completo:______________________________________________________
Curso:____________________Nº da matrícula:_____________Período:___________
CPF:_____________________RG:_________Email:________________________
Endereço completo ____________________________________________________

Contato telefônico: ________________________
INFORMAÇÕES AD�IONAIS

Possui FIES? Sim ( ) Não ( )Já é bolsista na instituição? Sim ( ) Porcentagem (%):_______ Não ( )Possui outros descontos? Sim ( ). Quais e porcentagem:________________ Não ( )

___________________________________________________
Assin!tur! do(!) '!ndid!to(!)

* O não preenchimento completo deste formulário, descl�ssific� o c�ndid�to�utom�tic�mente.


